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Resumo
As supernovas históricas, registradas por diferentes observadores ao redor do planeta por muitos séculos, tam-
bém podem ter sido representadas como arte rupestre por povos originários das Américas. Existem propostas
que associam petróglifos e pinturas rupestres no hemisfério norte com alguns desses eventos. O presente tra-
balho procura apresentar e discutir se alguns registros de petróglifos localizados nos estados da Paraíba e do
Rio Grande do Norte podem exibir essas supernovas históricas. Com o software Stellarium, foram simulados
os padrões do céu no momento das explosões de cada uma das supernovas, e posteriormente comparadas com
as figuras encontradas. Considerando ainda os hábitos culturais bem estabelecidos dos povos Tarairiú, identifi-
camos correspondências sugestivas entre as figuras e as supernovas de 185, 1054 e 1572, embora o princípio da
confirmação definitiva dependa de análises de datação ainda não disponíveis.

Abstract
The historical supernovae, recorded by different observers around the globe for many centuries, may have also
been depicted as rock art by Indigenous peoples of the Americas. There are suggestions of the association of
petroglyphs and rupestrian art in the northern hemisphere with some of these events. This work aims to present
and discuss whether a set of petroglyphs located in the states of Paraíba and Rio Grande do Norte may represent
these historical supernovae. Using Stellarium software, the sky patterns at the time of each supernova explosion
were simulated and then compared to the figures found. Considering the well-established cultural practices of
the Tarairiú peoples, we identified suggestive correspondences between the figures and the supernovae of 185,
1054, and 1572, although the start of a definitive confirmation depends on dating analysis not yet available.
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1 Introdução

É comum hoje estarmos familiarizados com
imagens muito detalhadas de satélites e telescó-
pios que estimulam a imaginação dos estudantes
e o público em geral. Porém, é também bem co-
nhecido que os registros dos céus são feitos desde
tempos muito antigos. Observações dos astros já
eram feitas ao longo da pré-história, e as fases da
Lua e o movimento aparente do Sol e das conste-
lações marcados em rochas e cavernas e celebra-
dos em monumentos de pedra. Estas observações
foram fundamentais para a orientação e sobrevi-
vência de povos nômades e para a compreensão de
mudanças sazonais cíclicas, estações do ano e em
outras várias mudanças correlatas [1, 2]. Depois

do começo dos assentamentos humanos, outros
propósitos foram acrescentados a essas práticas,
envolvendo rituais e crenças complexas que se de-
senvolveram por muitos séculos.

É certo que fenômenos astronômicos transien-
tes também foram registrados na forma de arte
rupestre: eclipses, conjunções de planetas e astros
que causaram um aumento de luminosidade tem-
porária no céu, e nos casos extremos, o apareci-
mento e posterior sumiço de alguns astros. Entre
estes, é possível que povos pré-históricos tenham
registrado cometas, novas e explosões de super-
novas, as quais constituem nosso objeto de inte-
resse. O estudo da relação entre conhecimento as-
tronômico e culturas pré-históricas ou povos an-
tigos por meio de registros arqueológicos é conhe-
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cido como Arqueoastronomia [1, 2]. Neste traba-
lho, apresentamos possíveis registros de superno-
vas por povos originários no Brasil e, portanto, a
Arqueoastronomia de supernovas no Brasil, espe-
cificamente nos interessantes registros do Estado
da Paraíba e pelo menos um exemplo no Estado
do Rio Grande do Norte.

Supernovas são explosões extremamente ener-
géticas que podem ocorrer no final do ciclo de
vida das estrelas. A fenomenologia por trás da
sua ocorrência, no entanto, ainda é deveras com-
plexa, e contém na mesma classe eventos de su-
pernovas termonucleares, aquelas decorrentes do
colapso gravitacional, as produzidas pela captura
eletrônica e as chamadas superluminosas, explica-
das detalhadamente na Referência [3]. Com ex-
ceção das superluminosas, a escala de energia é
similar, em torno de 1051 erg, e para um observa-
dor a olho nu é muito difícil ou impossível dizer
que tipo de evento está observando. Essa é a situ-
ação a priori de todos os autores nativos ameri-
canos que descreveremos a seguir. A Astronomia
moderna tem localizado e estudado os remanes-
centes associados e, em muitos casos, reconstruiu
que tipo de eventos teriam sido eles, embora exis-
tam algumas controvérsias [4]. Mas isto não afeta
os registros rupestres que procuramos.

Independentemente do tipo específico de super-
nova, umas 1.3± 0.9 supernovas devem ocorrer a
cada século. A última registrada, chamada de
SN 1987A, decorreu da explosão da supergigante
azul Sanduleak-69 202 na Grande Nuvem de Ma-
galhães em 1987. Apenas oito registros adicionais
deste tipo haviam sido descobertos e confirmados
anteriormente. Essas outras supernovas históri-
cas foram reconhecidas a partir de documentos
escritos por diferentes povos de forma bastante
heterogênea. Isto é, embora a escrita tenha pre-
servado o testemunho original, existem dúvidas e
imprecisões sobre a ocorrência das supernovas e
suas características em geral. Veremos a seguir
um breve resumo destes registros obtidos e ana-
lisados de forma moderna pela Astronomia.

2 As supernovas históricas nos últimos
dois milênios

O primeiro registro histórico confirmado de
uma supernova foi feito por astrônomos chineses

e data do ano 185 d.C., durante a dinastia Han.
Esse evento é mencionado no Hou Hanshu, que
descreve o surgimento de uma “estrela visitante”
que permaneceu visível no céu por um período
entre 8 e 20 meses. Além das incertezas quanto
à duração exata da observação, também não se
sabe a sua posição precisa no céu, que foi esti-
mada próxima ao equador galáctico. O remanes-
cente associado a essa supernova é assim incerto,
pois existem diversos remanescentes de superno-
vas nessa região [4].

Durante as dinastias chinesas Song (Sul da
China) e Jin (Norte da China), também foram
registradas as supernovas SN 386 e SN 393. Em
386 d.C., uma nova estrela teria sido vista por
60 a 115 dias. Embora sua localização em torno
do equador galáctico seja imprecisa, costuma-se
atribuí-la ao remanescente de supernova G11.2-
0.3. Porém, sua curta duração possibilita ainda
que tenha sido uma nova (um fenômeno comple-
tamente diferente, de energia muitíssimo menor),
e não de uma supernova. Já a SN 393, visível por
cerca de 8 meses, é considerada uma supernova
mais provável, embora não se conheça seu rema-
nescente, e sua localização também foi estimada
nas proximidades do equador galáctico [4].

Em 1006, o árabe Ali Ibn Ridwan registrou
no Kitab al-Shifa o aparecimento de um objeto
muito brilhante, próximo às constelações de Es-
corpião e Touro. O objeto teria, inicialmente, um
brilho um pouco maior do que 1

4 da Lua cheia e
permanecido visível por cerca de três anos, até o
seu desaparecimento [4]. Monges suíços também
descreveram uma variabilidade no brilho do ob-
jeto, e chineses relataram que ele corresponderia
a metade da Lua cheia, mas que teria aparecido
na constelação de Lupus, distante angularmente
cerca de 1 grau da constelação de Escorpião [4].

Embora as primeiras análises tenham conside-
rado o objeto do ano 1006 como um cometa, o
seu aparecimento súbito descrito em bastante de-
talhe por Ibn Ridwan e os registros adicionais em
Marrocos, Japão, Iêmen e China levaram à iden-
tificação do evento como a SN 1006, considerada
a supernova mais brilhante já registrada. O bri-
lho de objetos astrofísicos é comumente descrito
por uma escala de magnitude, em que, quanto
menor o valor, mais brilhante o astro é. Estima-
se que a SN 1006 tenha atingido uma magnitude
máxima de -7.5, tornando-se visível inclusive du-
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rante o dia [4] por bastante tempo. Para efeitos
de comparação, Vênus possui uma magnitude vi-
sual máxima de -4.4.

Ademais destes casos, a supernova SN 1054 foi
registrada pela primeira vez em 4 de julho de
1054 d.C. pelos chineses e japoneses [4, 5]. Con-
forme apresentado por Brandt e Williamson [6],
na China, a aparição também foi nomeada de “es-
trela convidada” e surgiu na Dinastia Song, se-
gundo os textos de Song Shi e Song Huiyao, na
direção leste, sob a vigilância da estrela Tiānguān
(Zeta Tauri). A supernova ficou visível no céu
noturno durante 642 dias de acordo com Song
Huiyao [7].

Conforme Fujiwara no Teika (Período Kama-
kura, séculos 12–13 D.C. [8]) no Japão, nos textos
Meigetsuki e Ichidai Yoki também é mencionada
uma “estrela convidada” que surgiu no quarto mês
lunar (entre 30 de maio a 8 de junho de 1054
no calendário juliano), emergindo próximo à Zeta
Tauri e com um brilho tão intenso quanto Júpi-
ter (magnitude máxima ∼-3). Sabe-se que, na
noite em que a explosão da SN 1054 foi obser-
vada, a magnitude aparente chegou a um valor
de -6 (ou cerca de seis vezes mais brilhante que o
planeta Vênus), o suficiente para chamar atenção
daqueles que estavam habituados com a quietude
e harmonia do Cosmos [9].

Na cultura árabe, o evento também foi teste-
munhado por astrônomos como o médico Ibn Bu-
tlan na obra Uyun a-Anba, uma enciclopédia bi-
ográfica de médicos. A ausência de relatos da
supernova na literatura árabe pode ser explicada
pelo fato de que os astrônomos árabes tradicional-
mente eram interessados em fenômenos cíclicos,
regulares e previsíveis, e eventos como superno-
vas e cometas eram ignorados. Isso poderia ser
explicado em parte pela influência de Aristóteles,
que defendia a imutabilidade dos céus [10], o que
não impediu que alguns observadores realmente
enxergassem o evento e o registrassem. Existe
também a possibilidade real de haver mais re-
gistros desse e de outros fenômenos astronômicos
transientes que ficaram perdidos no tempo.

Segundo alguns autores [9, 11–14], a SN 1054
também foi vista pelos europeus, como provaria
o relato escrito por Jacobus Malvecius, em uma
crônica, no século 15: “E naqueles dias uma es-
trela de imenso brilho apareceu dentro do círculo
da Lua alguns dias após sua separação do Soľ”

(Ref. [11], pp. 10-17). Há outros documentos que
sugerem relatos da supernova na Europa, como a
Cronica Rampona [12], a Crônica da Igreja de
Oudenburg [13], a História de Albertus, uma crô-
nica armênia, bem como algumas menções vagas
nos Anais Irlandeses [14]. A SN 1054 foi associ-
ada no século 18 à nebulosa do Caranguejo.

Há mais exemplos posteriores: segundo regis-
tros das dinastias Song e Jin, a supernova de
1181 foi observada a partir do dia 6 de agosto
e permaneceu visível por 185 dias. O evento foi
descrito na quinta estrela da constelação imperial
chinesa de Chuanshe, conforme documentado no
Wenxian Tongkao (“Estudo Compreensivo da Ci-
vilização”). Também foi registrada por japoneses
em várias fontes. Atualmente, identifica-se o local
de explosão da supernova como a fonte de rádio
3C58 (G130·7+3·1), onde foi identificado um re-
manescente de supernova contendo um pulsar [4].

Ao ser um evento bem mais moderno, há diver-
sos registros da explosão da supernova de 1572,
localizada na constelação da Cassiopeia. Os core-
anos avistaram o evento em 6 de novembro com
um brilho comparável ao de Vênus, seguido pelos
chineses em 8 de novembro, que relataram sua vi-
sibilidade até mesmo durante o dia. A supernova
permaneceu visível por cerca de 18 meses [4]. O
astrônomo europeu Tycho Brahe observou o fenô-
meno em 11 de novembro, realizando medições
precisas de sua localização, cor e tamanho apa-
rente, razão pela qual o evento ficou conhecido
como Supernova de Tycho (SN 1572). Em 1952,
a supernova foi associada ao remanescente 3C10
(G120.1+2.1), uma intensa fonte de ondas de rá-
dio e raios-X.

Por fim, a supernova de Kepler (SN 1604) foi
observada na Europa em 9 de outubro de 1604,
na China em 10 de outubro e na Coreia em 13 de
outubro, próxima à conjunção de Marte e Júpiter.
O astrônomo Johannes Kepler descreveu em seu
livro De Stella Nova in Pede Serpentarii a posi-
ção da supernova e as mudanças em seu brilho ao
longo de 12 meses. No entanto, as primeiras ob-
servações não coincidem com o momento de seu
brilho máximo, que teria ocorrido por volta de
28 de outubro, data próxima ao dia em que a ex-
plosão já seria observável [4]. A SN 1604 está
associada ao remanescente G4.5+6.8, uma fonte
intensa de ondas de rádio e raios-X.
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3 Os registros rupestres de supernovas no
hemisfério norte

Em se tratando de eventos notáveis, podemos
esperar que povos originários sem sistemas de es-
crita também podem ter observado as explosões
e as registrado na forma de arte. Nos Estados
Unidos, há bastante investigação sobre a associa-
ção entre petróglifos (gravuras registradas em ro-
chas) encontrados nos estados do Novo México,
Arizona, Nevada e Califórnia a essas supernovas
históricas registradas nos demais continentes [5].
A análise da arte rupestre em Chaco Canyon,
Novo México, propôs que o Pueblo Ancestral (po-
pularmente chamado de Anasazi), conhecido por
suas avançadas observações astronômicas, tam-
bém pode ter registrado a supernova de 1054 (SN
1054) entre suas representações de estrelas e cons-
telações.

O célebre petróglifo de Chaco Canyon foi des-
coberto em 1970. Está localizado no sítio Peñasco
Blanco e data do século 11 d.C. No local, há três
pinturas rupestres (Figura 1), na qual pode-se ob-
servar uma Lua crescente voltada para baixo ao
lado de um objeto celestial brilhante à esquerda,
o que seria a representação artística da supernova
quando ela explodiu na manhã do dia 05 de ju-
lho de 1054. Este período corresponde ao auge
dessa civilização. Logo acima da Lua crescente,
há uma pintura de uma mão esquerda, indicando
uma espécie de assinatura do artista ameríndio
como sugerem Clottes e Lewis-Williams [15]:

“Estas mãos não são uma imagem inventada.
Foram realizadas colocando a mão e por ve-
zes o antebraço contra a parede rochosa e
cobertas de tinta. Depois a mão era reti-
rada deixando o seu contorno em negativo.
Criavam “desenhos” das suas mãos, alguns
com dedos incompletos ou mesmo ausentes,
seriam “assinaturas individuais.”

Ao endosso implícito da Ref. [15] à hipótese da
supernova, podemos contrapor o ceticismo antro-
pológico de Kolber e Yoder [16], apontando que o
registro não tem a ver com o resto da abundante
arte presente na região. De fato Krupp [5] sugere
que não é claro quem o fez, nem quando, já que o
estilo parece com o Zuni que é encontrado vários
séculos mais tarde.

Dezenas de outros petróglifos que também
mostram uma possível conjunção astronômica fo-

Figura 1: Petróglifos em Chaco Canyon, Novo México.
Foto: Alex Marentes

ram descobertos espalhados em sítios próximos,
em estados vizinhos, como as figuras rupestres
descobertas pelo fotógrafo William C. Miller em
1955 [17] e por H. A. Abt e J.W. Fountain mais re-
centemente [18], ambas no nordeste do Arizona.
Entretanto, embora defendia-se a existência de
um terceiro petróglifo sugestivo dessa conjunção,
descoberto em 2012 no parque Nacional Água
Fria, com uma figura circular seguindo o mesmo
padrão, com destaque para o que poderia ser a
Lua e a SN 1054, há fortes indícios de que a ima-
gem retrata, na verdade, um processo cerimonia-
lístico de escalpelamento [5]. Este tipo de ques-
tionamento nos alerta em geral sobre os riscos de
uma extrapolação puramente visual, sem um con-
texto maior de caráter antropológico e cultural,
além da necessidade imperativa de datação con-
fiável.

Um segundo exemplo de confusão está no sítio
de Tenabo no México, onde também foram en-
contrados petróglifos que, a princípio, poderiam
representar a SN 1054. Porém, os astros têm po-
sição relativa oposta ao que deveriam estar visí-
veis no céu, e existe ainda uma cauda represen-
tada junto ao astro brilhante [5], que deve ser as-
sim uma representação da estrela vespertina Vê-
nus, conforme levantado por P. Schaafsma [19–21]
que estudou as representações de guerra desse as-
tro no sudoeste americano. Esses exemplos de-
monstram o quanto a interpretação atual de ar-
tes rupestres pode ser complicada por diferenças
socioculturais com os criadores da representação.
Uma lista bastante extensa de registros tentati-
vamente associados com supernovas foi publicada
por Krupp [5] e as críticas pertinentes esmiuçadas

Cadernos de Astronomia, vol. 6, n◦ 1, 126-140 (2025) 129



Arqueoastronomia de Supernovas B. B. Martins et al.

Figura 2: Simulação no Stellarium das supernovas históricas que podem ter sido vistas com a Lua (esquerda) e com o
Sol (direita). Apenas as supernovas 185, 386, 1054, 1181, 1572 e 1604 podem ter sido observadas. Os tamanhos angulares
da Lua e das supernovas são apenas ilustrativos. A não representação das demais supernovas não quer dizer que não
tenham sido visíveis durante o dia, apenas estavam distantes demais do Sol.

caso a caso.
Concluímos que não há consenso científico para

atribuir nenhuma das imagens a uma representa-
ção da explosão de uma supernova histórica. É
possível que novas evidências venham mudar esta
situação, mas todas as propostas devem ser con-
sideradas como descartadas ou “a conferir”.

4 Visualizações das supernovas históricas
desde o sul

As supernovas históricas mencionadas e suas
principais características estão detalhadas nas
Tabelas 1 e 2. Para investigarmos se esses eventos
também foram observados pelos povos originários
das Américas no sul, e se poderiam estar relacio-
nados à arte rupestre, reconstruímos o padrão do
céu nas datas aproximadas em que as supernovas
ocorreram. A latitude escolhida foi João Pessoa
(PB), devido à existência de várias possíveis re-
presentações de supernovas no estado brasileiro

da Paraíba. Utilizamos o software Stellarium [22]
para determinar as coordenadas de cada super-
nova, além de analisar sua posição relativa ao Sol
e à Lua e a fase lunar durante os eventos, a fim
de avaliar suas condições de visibilidade.

Como resultado mais relevante, descobrimos
que apenas as supernovas 185, 1054, 1181 e 1572
podem ter sido observadas simultaneamente com
a Lua, tal como representado na Figura 2 (es-
querda). Nos três primeiros casos, a Lua estava
em fase minguante, e no último como crescente.
Por outro lado, a posição da supernova pode ser
observada próxima ao Sol para as supernovas 185,
386, 1054, 1181, 1572 e 1604, como mostra a Fi-
gura 2 (direita).

No Brasil, há evidências de que povos indí-
genas criaram sistemas de constelações e calen-
dários próprios a partir de constelações sazonais
como a constelação das Plêiades, a exemplo dos
Tupinambá do Maranhão e dos Guarani [1, 2].
Na Bahia, em Santa Catarina e no Amapá, por
exemplo, foram encontrados relógios solares e mo-
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Tabela 1: Supernovas históricas, nomes, datas, duração, distâncias em kpc, magnitudes máximas, tipos e remanescentes
compactos nos últimos dois milênios. Os eventos com o símbolo “*” são incertos e podem ter correspondido de fato a
supernovas ou novas. Alguns dados também são debatidos, representados por “?”.

Supernova Data Duração Distância
(kpc)

Magnitude
máxima Tipo Remanescente

Compacto
SN 185 07/12/185 8 ou 20 meses 2.6 ? Ia Nenhum
SN 386* 10/08/386 3 meses 4.5 +1.5 II? G11-2-0-3?
SN 393* 28/03/393 8 meses 1? 0 II/Ib? ?
SN 1006 01/05/1006 3 anos 2.3 -7.5 Ia SNR327.6+14.6
SN 1054 05/07/1054 21 meses 2 -6 II? PSR B053+21
SN 1181* 06/08/1181 6 meses 2.6 0 ? 3C58

SN 1572 (Tycho) 11/11/1572 18 meses 2.5-3 -4 Ia G120-1+2-1
SN 1604 (Kepler) 08/10/1604 12 meses 6.3 -2.5 Ia G4.5+6.8

Tabela 2: As supernovas históricas e prováveis localiza-
ções em coordenadas ascensão reta e declinação recons-
truídas a partir dos relatos e evidências disponíveis.

Supernova Ascensão Reta Declinação
SN 185 14°43’00” -62°30’00”
SN 386 18°11.5’ -19°25’
SN 393 17°14’ -39.8°
SN 1006 15°02’22.1” -42°05’49”
SN 1054 5°34.5’ +22°01’
SN 1181 0°53’11.2" +67°30’ 02.4’

SN 1572 (Tycho) 0°25.3’ +64°09”
SN 1604 (Kepler) 17°30’35.98” -21°28’ 56.2”

numentos megalíticos (círculos de rochas) cons-
truídos para visualizar solstícios ou equinócios.
Além disso, os astros também possuem signifi-
cados culturais e ritualísticos para vários povos
indígenas [1, 2]. Como os astros tinham grande
importância para essas sociedades, é possível que
explosões de supernovas visíveis a olho nu te-
nham sido registradas por indígenas do Brasil.
Isso pode ter resultados interessantes para even-
tos invisíveis desde o norte, já que não se conhece
registros de supernovas confirmados somente pe-
los povos do sul.

Entretanto, sem registros escritos e tendo em
vista diferenças socioculturais que resultam do
distanciamento temporal com os criadores já
apontadas, existe um desafio maiúsculo em inter-
pretar as artes rupestres encontradas, assim como
vimos nos casos mostrados na Seção anterior. Por
isso, optamos por uma análise criteriosa em que

registros rupestres com apenas uma figura iso-
lada foram descartadas, e comparamos pares de
figuras encontradas (possível supernova histórica
com a Lua ou com o Sol) com a reconstrução do
padrão do céu no dia da observação da explosão
das supernovas como critério eliminatório. Caso
a posição relativa dos astros e a fase da Lua se-
jam condizentes com o esperado, julgamos possí-
vel que o desenho seja de fato uma representação
da supernova, a ser confirmada com a datação da
arte rupestre, isto é, a determinação da sua idade
e outros elementos quaisquer que possam ajudar
na confirmação.

Pelas simulações, percebemos que, para os na-
tivos no estado da Paraíba, a SN 185 teria surgido
acima do horizonte entre 1h e 2h, tal que a Lua
minguante apareceu em torno das 4h à esquerda
da supernova. O Sol ficou visível também à es-
querda da supernova a partir das 5h. A SN 185
ficou visível durante o dia até em torno das 14h,
com a Lua e o Sol à sua direita e acima.

Por outro lado, em torno de 0h, a SN 386 já era
visível, porém se pôs em torno das 2h. Reapare-
ceu acima do horizonte entre 13h e 14h. Apesar
de ser visível durante o dia, a supernova pôde ser
observada apenas por um curto período de tempo
com o Sol em torno das 14h, mas com grande dis-
tância angular entre si. Não pode ter sido obser-
vada junto com a Lua.

A SN 393 esteve visível na madrugada e se pôs
entre 9h e 10h. Não pôde ser observada nem junto
com a Lua nem com o Sol. Entretanto, Júpiter
e Saturno podem ter sido observados próximos à
SN 393.
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Figura 3: Simulação no Stellarium da SN1006 em quatro
horários distintos (0h, 5h, 18h e 20h). Embora o Sol e a
Lua não foram observados próximos à supernova, Marte
pode ter sido observado em diferentes horários próximo
dela.

Conforme a Figura 3, a SN 1006 esteve visí-
vel durante a madrugada, se pôs entre 5h e 6h e
ressurgiu no horizonte a partir das 17h, mas não
pôde ser observada nem com a Lua nem com o
Sol, então não é possível distingui-la em petró-
glifos, apenas se Marte houver sido representado
também.

A SN 1054 ficou visível à direita da Lua min-
guante durante a madrugada do dia 05/07/1054
e acompanhou o Sol das 06h até às 15h, posteri-
ormente ficando abaixo da linha de horizonte.

A SN 1181 ficou visível à esquerda da Lua du-
rante a madrugada e o início do dia. Pôde ser
vista por um curto período de tempo com o Sol à
direita em torno das 6h, entre 7h e 8h ficou abaixo
da linha de horizonte, quando havia somente uma
pequena distância angular entre a supernova, a
Lua e o Sol.

A SN 1572 já era visível à 0h, mas se pôs entre
1h e 2h. Reapareceu acima da linha do horizonte
a partir das 15h, estando a Lua crescente à sua
direita. Pôde ser vista a uma grande distância
angular do Sol, à sua esquerda, em torno das 16h.
Às 22h, a Lua esteve à sua esquerda. Júpiter
também era observado no campo.

A SN 1604 ficou visível em torno das 10h, com
pouca diferença angular em relação ao Sol. Júpi-
ter e Saturno puderam ter sido observados próxi-
mos angularmente à supernova, mas não a Lua,
já que se pôs às 22h.

Esta descrição de cada um dos eventos pode
agora ser contrastada com os registros disponí-

Figura 4: Petróglifos encontrados no Complexo Arque-
ológico das Areias. A primeira gravura apresenta 4 raios,
enquanto a segunda detém 6 raios (Créditos: Dr. Juvandi
de Souza Santos)

veis gravados, sendo essa presença simultânea da
supernova e o Sol/Lua no céu um critério que re-
força ou descarta a viabilidade de cada um desses
registros corresponder ao respectivo fenômeno lu-
minoso transiente em questão.

5 Petróglifos no Brasil e possíveis
registros de supernovas

5.1 Sítios arqueológicos

No Complexo Arqueológico das Areias, em Ca-
tolé do Rocha (PB), há diversos petróglifos. En-
tre eles, é possível distinguir duas figuras com
raios (Figura 4), podendo representar dois astros
luminosos próximos. Como há uma diferença no
número de retas de cada representação, é possí-
vel que sejam astros de mesma natureza, porém
distintos. Entretanto, se forem representações de
estrelas, não é claro se são apenas duas estrelas
comuns ou se sugerem que o Sol esteve próximo
a uma supernova, sem ainda excluir outras inter-
pretações.

No sítio arqueológico Baião, em São José do
Brejo do Cruz (PB), há diversos petróglifos pare-
cidos com as figuras com retas do Complexo Ar-
queológico de Areias. Mas, além dos raios, tam-
bém é visível um envoltório circular em cada re-
presentação, como nas duas imagens da Figura 5.
O envoltório poderia representar o halo do objeto,
que, então, deveria estar próximo. Dessa forma,
é possível que sejam o Sol e uma supernova. Para
isso, seria necessário se tratar de uma das super-
novas visíveis próximas ao Sol. No entanto, várias
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Figura 5: Petróglifos do sítio arqueológico Baião. As figuras raiadas apresentam uma espécie de envoltório circular
(Créditos: Dr. Juvandi de Souza Santos).

Figura 6: Depressão rochosa com petróglifos no sítio
arqueológico Tanque do Bravo (Créditos: Dr. Juvandi
de Souza Santos).

outras interpretações são também possíveis.
No sítio arqueológico Tanque do Bravo, em Be-

lém do Brejo da Cruz, também há figuras seme-
lhantes. Nas margens de uma depressão rochosa
natural, na Figura 6, são encontradas outras figu-
ras com raios (Figura 7), mas algumas delas apre-
sentam profundidade, como na Figura 8, e tam-
bém há possíveis constelações. Na mesma cidade,
no sítio arqueológico do Bom Jesus, também há
outros registros de mapeamentos de constelações
(Figura 9).

Por outro lado, no sítio arqueológico Lagoa do
Escuro, na zona rural de Taperoá (PB), em um
afloramento rochoso cuja face vertical está pre-
viamente polida e ligeiramente inclinada (Figura
10), há um possível registro de supernova com a
Lua gravado [23]. O padrão dos desenhos na Fi-

Figura 7: Detalhe dos petróglifos no sítio arqueológico
Tanque do Bravo (Créditos: Dr. Juvandi de Souza San-
tos).

Figura 8: Petróglifo com um notório buraco central (co-
nhecido como capsular ou cúpula) no sítio arqueológico
Tanque do Bravo (Créditos: Dr. Juvandi de Souza San-
tos).

gura 11 parece evidenciar um astro brilhante e a
Lua crescente. A posição relativa entre os dois
e a fase da Lua são compatíveis com a visualiza-
ção do céu para as supernovas SN 1054 em torno
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Figura 9: Petróglifos que, possivelmente, representam
constelações no sítio arqueológico do Bom Jesus (Créditos:
Dr. Juvandi de Souza Santos).

de 13h e SN 1181 entre 2h e 3h. Além disso,
a repetição dos círculos concêntricos sugere uma
interpretação comum do fenômeno da supernova.

No sítio arqueológico Lameirão I, em São José
dos Espinharas (PB), é possível encontrar diver-
sas artes rupestres dispostas horizontalmente em
um extenso lajedo, muitas delas antropomórficas
ou denotando astros. Entre as figuras, é possível
notar uma Lua com concavidade oposta ao astro
luminoso, à direita, configuração possível somente
para a SN 1054 em torno das 5h (Figura 12).

Em Congo (PB), há diversas figuras rupestres
no teto da Toca dos Astros (Figuras 13 e 14). En-
tre os desenhos, há uma possível Lua crescente
com concavidade voltada para um objeto repre-
sentado por um círculo avermelhado com um halo
em volta, na Figura 15. A Lua e a possível su-
pernova parecem estar paralelas. Além disso, na
Figura 16 há a representação distinta de dois as-

Figura 10: Vista parcial do Sítio Arqueológico Lagoa
do Escuro com o afloramento rochoso contendo gravuras
em baixo relevo. À direita, a possível representação da
conjunção supernova-Lua.

Figura 11: À esquerda, detalhe do petróglifo do sítio
arqueológico lagoa do escuro que possivelmente representa
a supernova 1054 ou a supernova 1181, ladeando a Lua
crescente. À direita, desenho do Felipe S.M. Costa.

tros que também poderiam ser associados ao Sol
e a uma supernova, logo, se for o caso, ela teria
que ter sido vista durante o dia. Dificilmente ha-
veria outro astro que possa ser identificado como
candidato, a menos de um cometa. Porém, não
há nenhum sinal de cauda visível.

Se ambas as representações se tratarem do
mesmo evento, o padrão é compatível com as su-
pernovas SN185 em torno das 10h, SN1054 em
torno das 13h e SN1572 em torno das 16h. Note
que, devido à pequena distância angular entre a
Lua e a SN1054 e ao grande brilho da supernova,
elas podem ter sido percebidas como paralelas.
Como as três supernovas foram visíveis também
durante o dia, caso os petróglifos com o Sol ou
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Figura 12: Petróglifos no sítio arqueológico Lameirão
I. Vários possíveis astros luminosos estão presentes. À
direita, há uma Lua com concavidade oposta ao astro lu-
minoso contiguo.

Figura 13: Visão da Toca dos Astros.

com a Lua se tratem de eventos distintos, o re-
sultado é essencialmente o mesmo.

Finalmente apresentamos um caso do municí-
pio de Patu, no estado brasileiro do Rio Grande
do Norte (RN), ainda inédito em boa medida e
que tem características identificáveis com o regis-
tro de uma supernova, resultante de um trabalho
envolvendo levantamentos astrométricos e coleta
de dados associados a atividades das populações
que habitaram o sítio arqueológico estudado en-
tre 7.000 e 4.000 anos atrás; dentre tais ativida-
des, destacam-se petróglifos e pinturas rupestres
indicativas de ações fundamentadas em possíveis
registros de caráter astronômico [24].

A imagem mostra duas “rodas” e uma cena de
caça, sugerindo atividade diurna. Assim, o mais

Figura 14: Petróglifos no teto do sítio arqueológico Toca
dos Astros.

Figura 15: Detalhe da imagem anterior: Lua e possível
supernova com halo entre os petróglifos no sítio arqueoló-
gico Toca dos Astros.

razoável seria a procura de eventos que tenham
sido visíveis durante o dia e brilhantes o sufici-
ente quando a supernova ficou visível. Na Figura
2 (direita) estão as visualizações dos eventos his-
tóricos que foram visíveis durante o dia não muito
longe do Sol. Embora seja possível associar algum
dos eventos com um pouco de otimismo, não há
elementos objetivos para defender nenhuma as-
sociação em particular. Este petróglifo apresenta
uma semelhança notável com a identificação da
Ref. [25], uma cena idêntica na Índia que poderia
se referir a uma supernova de mais de 5000 anos
de idade. Também podemos apontar que este pa-
drão de “rodas” aparece em outros sítios arqueo-
lógicos diferentes, por exemplo, no penhasco de
Jiangjunya, que fica a cerca de 9 km a sudoeste
da cidade de Lianyungang, na província de Ji-
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Figura 16: Sol e possível supernova dentre os petróglifos
no sítio arqueológico Toca dos Astros.

angsu, China (Figura 17, Ref. [26]). Embora já
foram interpretadas como uma sequência tempo-
ral, com duas imagens do mesmo objeto em dife-
rentes tempos, também cabe sugerir que são dois
objetos diferentes de brilho semelhante (a assi-
metria das duas rodas é evidente), o qual viria
a coincidir com a proposta especulativa de que
as “rodas” de Patu, RN poderiam estar ligadas
a um evento de supernova visível durante o dia,
por exemplo, a SN 1604 na Figura 2 (direita). No
caso do Brasil, não temos como aprofundar esta
proposta sem novos dados (vide a seguir).

5.2 Datação do material

A datação de petróglifos e arte rupestre em ge-
ral é um problema complexo e que depende caso
a caso das condições do material a ser datado.
Isto é, embora em princípio haja técnicas dispo-
níveis, nem sempre são aplicáveis para um caso
específico. Lima de Oliveira e dos Santos Jú-
nior discutem na Ref. [27] as datações relativas
(ou seja, aquelas com as quais é possível defi-
nir uma sequência cronológica, mas não uma ori-
gem ou ponto confiável no tempo) e absolutas (ou
semiabsolutas) que determinam datas máximas
e mínimas. Os respectivos métodos (presença
de fósseis-guia, decaimento do 14C especialmente
adequado para épocas relativamente recentes, Es-
pectroscopia de Ressonância Paramagnética Ele-
trônica, também conhecida como Ressonância de
Spin Eletrônico (ESR) e, naturalmente, análises

Figura 17: As rodas de Jiangjunya, Chuna. A interpre-
tação de uma sequência temporal da passagem do Sol tem
sido sugerida, mas nada descarta a possível simultanei-
dade das duas “rodas” ao mesmo tempo no céu, tal como
os exemplos das Figuras 18.

estilísticas e iconográficas) apresentam vantagens
e problemas. No caso do material apresentado
acima, poderíamos dizer que estas análises são
bastante inviáveis pelo desconhecimento substan-
cial dos detalhes das ocupações humanas em rela-
ção a suas visões do céu e do entorno longínquo.
A variação temporal por sucessivas oleadas e mu-
danças culturais várias é outro complicador im-
portante. De fato, a compreensão das ocupações
desde o período Holoceno estão sendo investiga-
das de forma fragmentada, e não é possível esta-
belecer marcos gerais com características especí-
ficas, tal como seria desejável para contextualizar
as imagens candidatas das supernovas.

Seis dos sete sítios mencionados se localizam na
região do Cariri paraibano. Nesse sentido, a idade
dos registros deixados já pode indicar se mostram
uma determinada supernova de fato. Conforme
diversas evidências arqueológicas, incluindo ossa-
das humanas, a própria arte rupestre, cerâmica, e
carvão oriundo de fogueiras, a ocupação humana
no Nordeste iniciou há pelo menos 13.000 anos.
Na Paraíba, estudos arqueológicos recentes [28]
revelam a presença de povos indígenas na região
muitos milênios antes da chegada dos portugue-
ses, num intervalo temporal que abrange todas as
supernovas das Tabelas 1 e 2.

Como exemplo desta abrangência, no Sítio
Serra Branca I, situado no município de Serra
Branca, no Cariri paraibano, os registros arque-
ológicos indicam ocupação humana datada de
cerca de 6.921 ± 33 anos atrás. Assim, os re-
gistros poderiam ser de qualquer uma das res-
pectivas supernovas mencionadas. Esses achados
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Figura 18: Esquerda: o petróglifo das “rodas” em Patu, RN (Foto de um dos autores, L.C.J., Ref. [24]).. Direita: a
imagem do petróglifo indiano estudado na Ref. [25], surpreendentemente similar ao brasileiro até na disposição da cena
de caça.

incluem restos de ocupações, ferramentas e ou-
tros indícios que sugerem a atividade de grupos
caçadores-coletores na região.

No entanto, outro estudo arqueológico [29], re-
alizado no Cariri Paraibano, confirmou duas da-
tações em dois sítios arqueológicos distintos. No
primeiro caso, no sítio arqueológico Barra, em
Camalaú-PB, foram encontrados restos humanos
datados em 1.220 ± 30 anos AP (antes do pre-
sente). Então, só teria sido possível para esses
povos observar as supernovas SN 1006, SN 1054,
SN 1181, SN1572 e SN1604 supondo que a data
é próxima à primeira presença humana. Esses
vestígios foram localizados em um abrigo rochoso
com forte evidência de ocupação humana e ativi-
dades culturais. O segundo registro, datado com
data tentativa de 1.880 ± 30 anos AP, é do sítio
Serrote da Macambira, localizado em São João
do Cariri-PB, ou seja, havia povos habitando a
região na época de todas as supernovas desde a
SN 185 ou até antes. Desta breve lista fica claro
que há uma necessidade real de datação dos sítios
com imagens candidatas em cada caso, o qual não
foi tentado até hoje.

Segundo Borges [30], as microrregiões do Ca-
riri foram ocupadas pelos povos Tarairiús (deno-
minados de forma genérica como Tapuias). Os
Tarairiú eram povos nômades que tinham hábitos
diurnos e se recolhiam à noite em acampamentos,
evitavam marchas noturnas, principalmente para
evitar as serpentes, e realizavam práticas ritua-
lísticas noturnas. Seus hábitos também incluíam

a pesca de peixes à beira do rio, caça e também
coletavam raízes, frutas e recolhiam mel silvestre.
Os Tapuias integravam mitos e práticas espiri-
tuais à sua relação com o Cosmos, o que pode
justificar a existência dos registros astronômicos
encontrados. Mas embora fosse desejável, não é
possível afirmar hoje nada muito conclusivo que
auxilie na tarefa principal do nosso estudo.

6 Conclusões

Apresentamos neste trabalho uma tentativa
preliminar de identificação de eventos transien-
tes (supernovas) achados em solo brasileiro. Em-
bora o material seja interessante desde um ponto
de vista amplo, é evidente que a amostragem é
parcial e que existem seguramente muitos sítios
adicionais não devidamente identificados e explo-
rados. A experiência com os registros do hemis-
fério norte nos alerta a respeito da quantidade de
problemas e objeções que estão presentes nesta
difícil tarefa. Contudo, acreditamos que estes re-
gistros do sul devem ser conhecidos e estudados a
fundo, em particular, aqueles que são candidatos
a representar supernovas.

Como expressado acima, o critério mínimo por
nós estabelecido levou a considerar figuras junto
com a Lua ou o Sol como candidatas, descartando
outras figuras isoladas. Ainda assim, a interpre-
tação da presença de uma supernova na imagem
rupestre é sujeita a incertezas, e nenhuma pode
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ser dada por confirmada. Ainda mais, não dispo-
mos de nenhuma datação deste material, fator
que consideramos imprescindível para qualquer
avanço na identificação definitiva.

As três datações mencionadas acima são dis-
tintas e, como os povos indígenas estariam ocu-
pando as regiões do Cariri antes e depois de cada
uma das datações, ainda é incerto quais superno-
vas podem ter sido testemunhadas em cada sítio
arqueológico. Devemos notar que essas datações
não foram feitas nos sítios das imagens. Con-
tudo, o hábito diurno dos Tarairiú pode ser uma
evidência de que as supernovas observadas e regis-
tradas ocorreram apenas entre o nascer e o pôr
do Sol. Por essa razão, descartamos tentativa-
mente todas as supernovas que não apareceram
durante o dia. Assim, o petróglifo da Lagoa do
Escuro provavelmente representaria a SN 1054,
não a SN 1181 que apareceu apenas brevemente
com o Sol, o do Lameirão I mantêm sua chance
como representação da SN 1054 e o da Toca dos
Astros continua podendo representar as superno-
vas SN 185, SN 1054 ou SN 1572. Considerando,
também, a proximidade dos sítios arqueológicos,
é possível que as gravuras rupestres estejam in-
terligadas de alguma forma e todas sejam repre-
sentações do mesmo evento: a supernova 1054,
hipótese a conferir no futuro.

Um fato que acreditamos muito relevante é que
não encontramos nenhum registro candidato para
a SN 1006, a supernova mais brilhante da histó-
ria, e definitivamente um objeto do hemisfério sul
(declinação -42°, Tabela 1). As crônicas do norte
coincidem no seu brilho extremo, comparado a
1/3 da Lua cheia [4]. A SN 1006 foi visível du-
rante o dia por muitas semanas, mas os registros
brasileiros não mostram nenhum caso que sugira
sua observação no sul.

Todas estas considerações apontam para um
conjunto pequeno de possíveis registros dos even-
tos mais espetaculares da Astronomia, as ex-
plosões de supernova. A candidata mais firme
continua sendo a imagem da Lagoa do Escuro,
PB (Figura 10), identificada por um dos autores
(F.S.M.C., Ref. [23]). Contudo, e a exemplo dos
casos similares do hemisfério norte, não podemos
confirmar nem descartar os candidatos baseados
na informação disponível ao presente. Sugerimos
que um estudo aprofundado dos sítios visando a
datação pelos métodos disponíveis [27] é impres-

cindível para avançar na questão. No entanto, a
presença de um quadro de observação e registro
do céu pelos povos nativos é fortemente sugerida,
e este fato per se já resulta motivador para con-
tinuar dando atenção para este assunto em geral,
de grande interesse científico e cultural.
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